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Um total de US$ 963 milhões,
cerca de R$ 2,19 bilhões, é o
valor das perdas sofridas pelo
setor com a redução do calado
operacional (distância vertical
dapartedonavioquepermane-
ce submersa) do Porto de San-
tos entre os meses de janeiro e
maio últimos. Os números fa-
zempartedasestatísticasdoSin-
dicatodasAgências deNavega-
çãoMarítima doEstado de São
Paulo (Sindamar) e mostram
ainda que cerca de 600 mil
contêineres sofreram algum ti-
po de atraso no embarque no
caissantistanesteperíodo.
Em janeiro, usuários doPor-

to de Santos foram pegos de
surpresacomareduçãodolimi-
te no calado operacional dos
naviosqueescalamnocomple-
xo. A decisão, tomada pela Ca-
pitania dos Portos de São Pau-
lo (CPSP), foi motivada pela
faltadedragagemdemanuten-
ção no Trecho 1 do estuário,
que fica entre a Barra de San-
toseoEntrepostodePesca.
Antesdaredução,ocaladomá-

ximo permitido para os navios
era de 13,2 metros. Com as fa-
lhasnadragagem, somenteem-
barcações com até 12,3 metros
decaladotiverampermissãopa-
ratrafegarpelolocal.

Asituaçãomudouhácercade
15 dias, após uma dragagemde
manutenção ter retirado cerca
de 1 milhão de metros cúbicos
desedimentosdoestuário.Com
oserviço,ocaladomáximopara
navios que entram do canal de
navegação do cais santista pas-
souaserde12,7metros.
OSindamarsomouosprejuí-

zos causados pela restrição à
navegaçãoe,consequentemen-
te, às operações no Porto de
Santos entre janeiro e maio.
Segundo a entidade, 600 mil
contêineres sofreram atrasos
nos embarques, perdendo os
navios para os quais estavam
programados.
“Como consequências, tive-

mos prejuízos para exportado-
res, contratos não cumpridos e
perdadeprodutividadenoster-
minais.Aumentaramaquanti-
dade de contêineres deposita-
dos nos terminais e os custos
adicionais para o exportador”,
explicou José Roque, diretor-
executivodoSindamar.
Na soma dos prejuízos feita

pelos agentes marítimos, os
que mais saíram perdendo fo-
ram os armadores. Neste caso,
aestimativaalcançaamarcade
US$960milhões, o equivalen-
te a R$ 2,1 bilhões. Eles foram
os principais afetados porque
não conseguiram utilizar toda
a capacidade de transporte de
cargasdesuasembarcações.

Os prejuízos dos exportado-
res alcançaram US$ 2,6 mi-
lhões–R$5,9milhões.

EFICIÊNCIA
“Nos navios de contêineres, a
cada um centímetro de redu-
çãodecalado,deixa-sedecarre-
gar de sete a oito contêineres.
Emdezcentímetros,de70a80
contêineres. Esses navios têm
saído com sua capacidade de
carregamentoprejudicada”,ex-
plicouJoséRoque.
Já no caso das embarcações

graneleiras, segundo ele, a ca-

da um centímetro reduzido no
calado, deixa-se de embarcar
100 toneladas. A estimativa le-

va em conta navios tipos Cape
SizeouPanamax.
O levantamento do Sinda-

mar também aponta prejuízos
causadosàsempresastranspor-
tadoras de cargas. Neste caso,
ascontassãofeitascombasena
relação entre o preço do frete e
a quantidade de toneladas que
tiveramseusembarquesatrasa-
dos. De acordo com Roque, as
perdas desse segmento foram
de aproximadamente US$
400mil,cercadeR$912mil.
Os impactos da redução do

calado nos terminais do Porto

ainda não foram computados
peloSindamar.Masécertoque
eles tambémtiveramprejuízos.
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❚❚❚Nopróximodia26,aCom-
panhia Docas do Estado de
São Paulo (Codesp) receberá
as propostas de empresas in-
teressadas emexecutar adra-
gagem de manutenção do
Porto de Santos, no trecho
entre oEntreposto dePesca e
aAlemoa.Oobjetivo égaran-
tir a profundidade do canal
de navegação interno até a
conclusão da licitação do ser-
viçopela Secretaria dePortos
(SEP). As propostas da con-
corrênciafederalserãoconhe-
cidasnodia27.
O constante assoreamento

doestuário santistaeaneces-
sidade de manter as profun-
didades obtidas com o apro-
fundamento do canal fize-
ram a Codesp optar por uma
nova licitação para a contra-
tação do serviço. Desta vez,
ela será feita pela modalida-
de pregão eletrônico, consi-
deradamais rápida.

Hoje,épublicadooavisoda
licitação para que o certame
da Codesp se torne público.
Os lances do pregão eletrôni-
co poderão ser apresentados
às 10 horas do próximo dia
26. O edital completo está no
sitewww.comprasnet.gov.br.
De acordo com a estatal, a

dragagemdemanutenção se-
rá responsável por eliminar
pontos críticos de assorea-
mento nos trechos 2, 3 e 4 do
canaldenavegação(vejaográ-
ficoao lado),alémdosacessos
aosberçosdeatracação.
O contrato terá validade de

seis meses e uma cláusula
rescisória. Ela está condicio-
nada ao início das obras que
serãolicitadaspelaSEP.
O certame promovido pela

pasta federal terá prazo de
execuçãode41meses.Nocon-
trato, serão incluídososservi-
ços de manutenção das pro-
fundidades do canal de aces-
so, berços de atracação e das
baciasdeevolução.
“Após a licitação, ainda ha-

verá a assinatura do contrato
e a elaboração dos projetos
básico e executivo. Enquanto
isso acontece, não podemos
ficar observando a natureza
assorear o canal”, explica An-
gelino Caputo, diretor-presi-
dentedaCodesp.
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Inteligência em logística integrada.

PortoperdeR$2,2bilhões
comdiminuiçãodecalado

Avisodopregãoeletrônico
dadragagemdoPortode
Santosépublicadahoje,
informouaCompanhiaDocas
doEstadodeSãoPaulo
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OcaladooperacionaldoPortodeSantoshoje

milhões
dedólares foi o prejuízo registrado
pelasarmadoras comareduçãodo
caladonoPortodeSantos

Largura média da calha do canal: 220 metros
(navegabilidade em mão dupla em quase toda a extensão)
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A fim de melhor organizar as obras de dragagem, seu licenciamento
ambiental e a oficialização das novas profundidades, a Codesp dividiu o
Estuário de Santos em quatro trechos. O 1 vai da Barra de Santos até a

direção do Entreposto de Pesca, na Ponta da Praia. O 2 prossegue até a altura
do Terminal de Passageiros Giusfredo Santini. O 3 continua deste ponto até o

Armazém 6. Deste local até a região da Alemoa fica o Trecho 4.

Um "corpo" rochoso foi
encontrado nessa região. A Codesp

estuda sua remoção
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ARTE MONICA SOBRAL/AT

1° trecho - 12,7 metros

2° trecho - 12,7 metros

3° trecho - 12,7 metros

4° trecho - 11,2 metros

Calado máximo permitido
(a profundidade máxima que os

navios pode utilizar)

As profundidades apresentadas no mapa consideram a maré a zero metro,
podendo, portanto, aumentar até em um metro

A dragagem que será licitada pela SEP prevê deixar todo
o canal de navegação e as bacias de evolução com uma
profundidade variando de 15,4 a 15,7 m. A fundura dos
berços ficará entre 7,6 e 15,7 m, dependendo do terminal
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